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.  \ a» CADEIRA

3^ ANO

DIREITO COMERCIAL

Prof. Murilo Guimarães

Parte Geral
\

I  .

Aparecimento do comércio. As ca
ravanas. As feiras. A fixação do
comércio. Espécies de comércio.

2 — O  comércio praticado individual
mente. As corporações. Limitações
à responsabilidade do comerciante,
individualmente. Aparecimento das
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sociedades, ou do comércio por for
ma da prática coletiva.

3 — Conceito do Comércio. Noções várias.
&  Redução à compra e venda. O con-

ceito romano. Stracha e Scaccia.
Redução ao transporte: Verri.

^ — Caracteres gerais do comércio: a in
tromissão e a especulação: Romag-
nosi. A habitualidade de sua práti
ca; Vidari, Pipia e Siburú.

I  1

5 — institutos Auxiliares do comércio:
idéias gerais. Feiras e Mercados.
Depósitos Francos. Zonas Francas.
Armazéns Gerais. Associações e
Juntas Comerciais. Bolsas de Co
mércio. Bancos e Casas Bancárias.

.Câmaras de Compensação. Estradas
de Ferro. Correios e Telégrafos.
Telefones.

III

6 — O aparelhamento do Direito Comer-
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comércio por for-"la cia pratica coletiva.

dedução Noções várias,
ceítn r. ^cmpra e venda. O con-
Keducão"!f"'V c Scaccia.ctuçao ao transporte: Verrí.

comércio; a in-

nosi A ), u-^ especulação: Roma^c-
ca de sua práfi-

' Pipia e Siburú.

I  í

'déias"*°era1s'''''F" comércio:
Ocpósifòs Francos'"? '
Armazéns G^erars.' As"sodac"es"e
Juntas Con,erciais. Bolsas de Co-

.Câmaras dT"?^ Bancárias.
cJe Ferrn r Estradas
Telefones'. c Teiégrafos.

III

O aparelhamento do Direito Comer-

ciai. Seu desenvolvimento. Caracte
res próprio: a) internos ou orgâ
nicos; b) externo ou formais.

7 — Classificação do Direito Comercial no
quadro geral do Direito.

8 — Criação de um direito comercial au
tônomo: a) subjetivo; b) objetivo.
Fronteira entre o Direito Comercial e
o Direito Civil.

9 — Tendência unificadora do Direito Pri
vado. ou a fusão do Direito Civil c
do Direito Comercial em um só Có

digo de Direito Privado: a"! Teixei
ra de Freitas (1867), Montaneiii
e Mancini (1872; b) o exemplo da
da Suíça. A Inglaterra e os Estados
Unidos da América do Norte.

10 — Motivos determinantes da dualidade.
do ̂direito Privado: a sua não per
sistência no momento atual.

11 — Objeções ao estabelecimento de um
Código Único e as pretensas dificul
dades do tentamen.
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IV

12 — Fontes do Direito Gomercial; a Lei,'
os usos e costumes, a equidade, o
interesse do comércio, a analogia, o
direito científico e a jurisprudência.

13 — Relações do Direito Comercial com
outras ciências: a Sociologia, a Eco
nomia Política, o Direito Civil, o Di
reito Administrativo, etc.

14 — O conteildo do Direito Comercial: as
pessôas. as coisas, as obrigações e as
ações. G objeto da cadeira.

V

15 — O ato de comércio. Noções jurídica
e econômica. Os sistemas legislati
vos.

lô — Divisão dos atos de comércio:
a) obietivos;

subjetivos:
c"! os chamados unilaterais ou mix-
fns;
d^ a teoria do ato de comércio aces

sório.
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IV

12 — Fontes do Direito Comercial: a Lei,
os usos e costumes, a equidade, o
interesse do comércio, a analogia, oeito científico e a jurispnidCncia.

13

14 —

Relações^do Direito Comercia! com
ras ciências; a Sociologia, a Eco-

°  Civil, o Di-^lío Administrativo, etc.
do Direito Comercial: as

P soas. as coisas, as obrigações e as
Çoes. O objeto da cadeira.

V

15 O ato de comércio. Noções jurídica

vor"'"""^- \eg\sUt\-
16 Divisão dos atos de comércio:

3) obietivos;
subjetivos:

tos-''^ unilaterais ou mix-

só\io comércio aces-

u?- I I m

7 —

Os atos de comércio em Direito Bra
sileiro:

a) a teoria de Ferreira França;.
b) a teoria de Silva Costa;
c) a teoria de Carvalho Mendonça.

As Pessoas

VI

O comerciante: quem poderá sê-lo:
a) pessoas fisicas; b) pessoas jurí
dicas.

Sistemas legislativos correntes:
a) o francês, ou do exercício habi

tual;
b) o espanhol ou da inscrição e exer

cício habitual;
c) o suíço ou de Munzihger, de ins

crição obrigatória ou voluntária;
d) .0 alemão, ou de exercício habi

tual, para uns, e de inscrição o-
brigatória para outros.

O sistema brasileiro:
a) dos comerciantes matriculados;
b) dos de firma inscrita;
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c) dos de simples exercício habitual

21 — Capacidade e incapacidade para co
merciar. Proibições de comerciar.

22 — Deveres do comerciante: os livros co
merciais; publicidade dos regimes de
bens no casamento.

23 — Firma comercial: composição e ins
crição.

VII

24 — Representação e mandato. Espécies
de mandato: a) o mandato geral; b)
o mandato especial: 1) genérico; 2)
específico.

25 — A forma do mandato e seu instru
mento. Elementos intrínsecos e ex-

trínsecos.

26 — Pessoas auxiliares do comércio: a)
independentes; b) dependentes.

VIII

27 — Os medeadores comerciais: a) os
corretores; b) os leiloeiros.
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c) dos de simples exercício habitual.

Capacidade e incapacidade para co-
mprrinr

—, w «•iwupav.iuauc paia

merciar

23 —

. Proibições de comerciar

Deveres do comerciante: os livros co
merciais; publicidade dos regimes de
bens no casamento.

Firma comercial: composição e ins
crição.

VM

24 — Representação e mandato. Espécies
de mandato: a) o mandato geral; b)
o mandato especial: 1) genérico; 2)
específico.

25 — A forma do mandato e seu instru
mento. Elementos intrínsecos e ex-
tnnsecos.

26 — Pessoas auxiliares do comércio; a)
independentes; b) dependentes.

VIII

27 — Os medeadóres comerciais: a) os
corretores; b) os leiloeiros.

-•^-•.11,11 4^1

29

30

-9-

IX

Pessoa jurídica: remissão. Que ê s<í-
ciedade:

« a) noção e noticia histórica;
b) divisões;

1.' —■ Sociedade civis e comer
ciais;

2.'' — de pessoas, de capitais, e
mixta;

3.^ "—• quanto ao elemento obje
tivo e quanto ao subjeti
vo.

O contrato e.seus elementos funda
mentais. Personalidade jurídica das
sociedades comerciais.

As sociedades de fato e as irregu
lares.

X

31 — A,s sociedades em nome coletivo e as
em comandita simples; noçoes è ofí-
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gens, caracteres, constituição e for
ma. Lucros e perdas. Relações en
tre os sócios, entre si, e entre eles
e a sociedade.

32 Sociedades por quotas de responsabi
lidade ilimitada. Noção histórica;
sua adoção no. Brasil. Estrutura
desta espécie de sociedades. Sua re
gulamentação. Formação do capital.
Direito comparado.

XI

33 — As sociedades anônimas: noção. 0-
rigens e desenvolvimento.

34 — Constituição das sociedades anôni

mas: formas. Publicidade. Persona

lidade jurídica. Relações entre a so
ciedade e os acionistas.

35 — O sistema brasileiro das sociedades
anônimas, através dos tempos. Ou.an-
do a Constituição depende de autori
zação do poder público.

36 — Caracteres diferenciais da sociedade
anônima, em relação a outras espé-

ii/ - lÁ
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gens, caracteres, constituição e for
ma. Lucros e perdas. Relações en
tre os sócios, entre si, e entre eles
e a sociedade.

Sociedades por quotas de responsabi
lidade ilimitada. Noção histórica;
sua adoção no. Brasil. Estrutura
desta espécie de sociedades. Sua re
gulamentação. Formação do capital.
Direito comparado.

33 —

34 —

35 —

36 —

XI
As sociedades anônimas: nocãò. 0-
ngens e desenvolvimento.

Constituição das sociedades anôni-
Publicidade. Personalidade jurídica. Relações entre a so

ciedade e os acionistas.

O ^sistema brasileiro das sociedades
anônimas, através dos tempos. Quan
do a constituição depende de autori
zação do poder público.

Caracteres diferenciais da sociedade
anônima, em relação a outras espé-

I

. . . . _ n _ .

cies de sociedades. O capital: as
ações e suas espécies. Partes bene-

. ficiárias.

37 — Administração e fiscalização: a as^-
sembléia geral, a Diretoria e o Con
selho Fiscal.

XII

■38 — As sociedades em comandita por
ações: noção, constituição e formá,
capital> administração e fiscalização.

XIII

39 _ As sociedades de capital variável,;
a) as cooperativas; ^
b) as mútuas.

,  XIV

40 — Fusão e incorporação de sociedades.
Estudo destas matérias quanto às
várias espécies de sociedades.
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As Coisas
i

.  X V

41 — Mercadorias. Moeda e dinheiro.

XVI

42 — O crédito. Noção. Elementos essen
ciais. Importância econômica e so
cial.

43 — Créditos confirmados: teoria jurídi
ca. Crédito contra documentos.

44 — Título de crédito; noção. Caracte
res. Instrumento. Espécies. Emis
são.

45 — Títulos de crédito, nominativo e à
ordem. Circulação. Direito reais so
bre os mesmos. Vencimento e paga
mento. Falta de pagamento. Reivin
dicação dos à ordem. Anulação dos
títulos de crédito.

46 — Títulos de crédito ao portador. No
ção histórica. Conceito e natureza

jurídica.
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As Coisas

.  XV

41 Mercadorias. Moeda e dinheiro.

42 —

43 —

44 —

45

XVI

O crédito. Noção. Elementos essen
ciais. Importância econômica e so
cial .

Créditos confirmados: teoria jurídi
ca. Crédito contra documentos.

Titulo de crédito: noção. Caracte
res. instrumento. Espécies. Emis-
sao

46 ̂

.

Títulos de crédito, nominativo e à
^""culação. Direito reais sô-
"l^smos. Vencimento e paga-

riira pagamento. Reivin-
^ ordem. Anulação dostítulos de crédito.

20 portador. No-

jurídica e natureza

1

47 —

48

49 —

50 —

51 —

52 —
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Momento de formação do vínculo o-
brigacional nos títulos ao portador:
a) as teorias bilaterais;
b) as teorias unilaterais.

Fundamento da transmissão da pro
priedade do título ao portador. Tí
tulo accessório ao título ao portador:
natureza jurídica.

Disciplina especial do título ao por
tador: requesitos, forma, emisâo.
Conversão de outros títulos nos ao
portador. Extinção; pagamento,
conversão, prescrição, destruição.

Disciplina dos debentures ou obriga
ções ao portador.

XVII

A cambia! e sua história. As esco
las históricas sobre a letra de câm
bio. A letra de câmbio no Direito
Brasileiro.

Tendência unificadora do Direito
cambiário. O projeto de lei unifor
me sôbre a cambial.
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— A obrigação cambiai e seu conceito
moderno. O direito atual.

— A letra de Câmbio; seu conceito,.
Pessoas que figurem ou podem fi
gurar no titulo. Requesitos essen
ciais. Direitos e obrigações cam
biais. Cláusulas inadmissíveis nâ
letra.

55 — O saque ou emissão da letra de câm-
, bio: suas modalidades. Aceitação da
letra. Aval. Capacidade parâ emi
tir, aceitar ou avalisar.

—  Transmissão da propriedade da le
tra de câmbio: o endosso e suas espé-
^es ou modalidades de endosso.
Capacidade para' endossar.

Vencimento e pagamento da letra dé
câmbio. Falta de aceite ou de paga
mento. Protesto. Direito regressivo.
Ação cambiária.

58— A nota promissória: noção histórica.
Conceito, requésitos, forma, emissão,
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53

54

55

56 ~

57

58 -
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I

A obrigação cambial e seu conceito
moderno. O direito atual.

A letra de câmbio: Seu Conceito.
Pessoas que figurem ou podem fn
gurar no título. Requesitos essen
ciais. Direitos e obrigações cam
biais. Cláusulas inadmissíveis nâ
letra.

O saque ou emissão da letra de câm
bio: suas modalidades. Aceitação da
letra. Aval. Capacidade para emi
tir, aceitar ou avalisar.

da propriedade da le
tra de câmbio: o endosso e suas espe
res ou modalidades de endosso,
t-apacidade para- endossar.

Vencimento e pagamento da letra de
aceite ou de paga-no. Protesto. Direito regressivo^

Ação cambiária.

P  P'omisspria: noção histórica,conceito, requésitos, foíma, emissão,
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natureza jurídica, capacidade para
emitir, endossar ou avalisar. Venci
mento e pagamento. Falta de paga
mento. Protesto.. Semelhanças e
dessemelhanças, eni relação à letra
de câmbio.

59 — A cambial com firma de incapazes,
ou com firma falsa ou falsificada, ou
emitida, endossada ou avalisada por
mandatário.

XVIII

60 P cheque: noção histórica, cohceitò
econômico e jurídico .A lei brasilei
ra: emissão e suas modalidades.
Pressupostos do cheque. Requesitos,
circulação, e pagamento do cheque.

61 O cheoLie cruzado. Outras modali
dades do cheque. Câmaras de Com
pensação. Uniformidade do Direito
sobre o cheque.

62 O cheque circular. Notícia históri
ca. Noção jurídica. Conceito. Pres-

. suposto específico. Relações origi-
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" nárias entre as partes. Requesiíos
essenciais. Transmissibilidade. Pa
gamento. Capacidade emissora.

Obrigações e Contratos

XIX

63 — Negócio jurídico: noção. Obrigação
e seu conceito: espécies. Sujeitos da
obrigação. Origem e fontes das obri
gações comerciais. Extinção das o-
brigações.

64 — Contrato: o que seja. Capacidade
para contratar. Objeto e forma do
contrato.

65 — Manifestação das vontades das par
tes, na conclusão dos contratos. Ví
cios da vontade. Divisão dos con
tratos. Fontes dos contratos. Fontes
dos contratos comerciais.

XX

66 — Os contratos concluídos entre pre
sentes. Os contratos concluídos en-
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64

65 —

66
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•nárias entre as partes. Requesitos
essenciais. Transmissibilídade. Pa
gamento. Capacidade emissora.

Obrigações e Contratos

XIX

Negócio jurídico; -noção. Obrigação
e seu conceito: espécies. Sujeitos da
obrigação. Origem e fontes das obri
gações comerciais. Extinção das o-
brigações.

Contrato: o que seja. Capacidade
para contratar. Objeto e forma do
contrato.

Manifestação das vontades das par
tes, na conclusão dos contratos. Ví
cios da vontade. Divisão dos con
tratos. Fontes dos contratos. Fontes
dos contratos comerciais.

XX

Os contratos concluídos entre pre
sentes. Os contratos concluídos en-

f "ij

— 17 -

tre ausentes: os concluídos por cor
respondência. O Direito Romano e ò-
Direito moderno. Que contratos po
derão ser concluídos por correspon
dência.

67 — Momento de formação dos contratos

por correspondência ;
a) teoria da informação;
b) a teoria da agnição e suas sub-

teorias;

c) as teorias de Windscheid e Bluh-
me;

d) a teoria de Koepen.

68 — Revogação da oferta ou da aceitação,
contratos por correspondência. Mor
te 'OU perda da capacidade de uma
das partes. Efeitos do silêncio, na
conclusão dos contratos por corres
pondência. Controvérsias do Direito
Internacional Privado.

XXI

69 _ O contrato de compra e venda mer
cantil. Natureza jurídica. Transfe
rência, da propriedade do objeto:
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sistemas romano e francês. Tradição
real e tradição simbólica,

70 —r A venda em massa. A venda a pêso,
número,-ou medida. O preço e seu
pagamento. Vícios da coiisa vendi
da. Garantias pela eviçção.

71 — As faturas ou contas assinadas: du
plicatas. Histórico da regulamentá-
ção. O Código de 1850. A legisla
ção republicana.

72 — Os contratos de bolsa; a) de ríporto;
b) a termo; c) diferenciais. Noticia
histórica, noção, elementos, nature
za jurídica de cada variedade.

XXII

73 — Os contratos de abertura de crédito
e em conta corrente. Notícia histó
rica, noção, etc.

XXIII

74 — O contrato de depósito: depósito re
gular e depósito irregular. Depósi-

«  I
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to de dinheiro em bancos. Notícia
histórica, noção, etc.

XXIV

7õ — Depósito de mercadoria em armazéns
gerais. Sistemas de armazéns gerais
e sua organização. Funções e vanta
gens. Os WARRANTS: estudo par-
ticuiarizado dêste título.

XXV

.76 — Os contratos de garantia: a) o pe
nhor; b) a caução de títulos; c) a
fiança. Notícia histórica, noção, etc.

XXVI

77 — O contrato de seguro. Origem e his
tória. Noção, elementos, forma na
tureza jurídica.

78 — Espécies de seguro. Seguro sobre a
vida e seguro contra o dano às coisas.

XXVII

79 — O contrato de transporte, especial-
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mente ferroviário, tanto de pessoas
como de mercadorias ou coisas. No

tícia histórica, noção, etc.

XXVIII

80 — O contrato de subministração de ser
viço público. Notícia histórica, no
ção, etc.

XXIX

81 — Prescrição em matéria comercial.

Pro/. Dr. Murilo Humberto de Burros
Guimarães

Janeiro — 1951
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